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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: O Projeto “Visitas ao Laboratório 
de Anatomia Humana da Unioeste” foi 
proposto para divulgar o conhecimento 
sobre o corpo humano, através da realização 
de atividades práticas que envolveram 
o uso de peças anatômicas humanas e 
maquetes. Com o objetivo de verificar a 
qualidade das atividades do referido projeto 
durante cinco anos de funcionamento, este 
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estudo fez um levantamento das avaliações realizadas pelos visitantes entre os anos de 2015 
a 2019. Visitas monitoradas foram realizadas no laboratório da Área de Anatomia Humana 
da Unioeste - Campus de Cascavel, atendendo estudantes dos ensinos fundamental, médio 
e de cursos técnicos de instituições privadas dos Municípios de Cascavel e das Regiões 
Sudoeste e Oeste do Paraná - PR. Discentes dos cursos das áreas de Ciências Biológicas 
e da Saúde da Universidade foram previamente selecionados como monitores do projeto. 
Tais discentes foram responsáveis pela recepção dos visitantes, apresentação de conceitos 
sobre a constituição do corpo humano e das estruturas anatômicas em peças humanas. Ao 
término das explicações, os visitantes eram convidados a avaliar a atividade como ótima, 
boa ou regular. A análise das avaliações mostrou que 87,4 a 97% dos visitantes avaliaram a 
atividade como ótima, de um total de 1.987 pessoas. Esses resultados mostram que o projeto 
“Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana da Unioeste” foi bem-sucedido e de grande 
valia para estudantes de escolas e cursos técnicos, contribuindo de maneira prática para 
ampliação dos conhecimentos sobre a Anatomia Humana.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia Humana, Aulas Práticas, Ensino.

VISITS TO THE HUMAN ANATOMY LABORATORY OF UNIOESTE - A FIVE-
YEAR EVALUATION OF ACTIVITIES

ABSTRACT: The project “Visits to the Laboratory of Human Anatomy from Unioeste” to 
disseminate knowledge about the human body, through practical activities with the use of 
models and human anatomical parts. In order to verify the quality of the activities of that 
project during five years, this study surveyed the evaluations carried out by visitors between 
2015 and 2019. Monitored visits were carried out in the laboratory of the Human Anatomy 
Area of Unioeste - Campus de Cascavel, serving students of elementary, high and technical 
courses from private institutions from Cascavel city and the Southwest and West Regions of 
Paraná - PR. Undergraduate students from courses in the areas of Biological Sciences and 
Health at the University were previously selected as project monitors. These undergraduate 
students were responsible for welcoming visitors, present concepts about the constitution 
of the human body and show some anatomical structures in models or cadaveric parts. At 
the end of the explanations, the visitors were invited to rate the activity as excellent, good or 
regular. Between 87.4 and 97% of visitors rated the activity as great, out of a total of 1,987 
people. These results show that the project “Visits to the Laboratory of Human Anatomy of 
Unioeste” was successful and of great value to students of schools and technical courses, 
contributing in a practical way to increase the knowledge about Human Anatomy.
KEYWORDS: Human Anatomy, Practical Classes, Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
A extensão surgiu na segunda metade do século XIX, na Inglaterra, como um 

tipo de movimento social, e chegou ao Brasil em 1911, com a realização de prestação 
de serviços na área rural e educação voltados para as classes populares. Atualmente, a 
extensão universitária tem como compromisso o diálogo com a sociedade, compartilhando 
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o conhecimento científico produzido na universidade com os conhecimentos das 
comunidades, buscando maior impacto e eficácia social de suas ações (PAULA, 2013). 
Em relação aos universitários, a extensão desenvolve conhecimentos e habilidades, pois 
ao realizarem um trabalho socioeducativo e de inclusão da comunidade, assumem um 
compromisso com a população (COSTA et al., 2013). 

Dentre as ações extensionistas, as que são relacionadas ao estudo de Anatomia 
Humana, envolvem alunos das Áreas da Saúde e Biológicas, e desperta o interesse da 
comunidade em geral. A curiosidade sobre o corpo já está presente a partir dos sete anos 
de idade, tanto da anatomia e fisiologia do seu próprio corpo e do sexo oposto, como das 
mudanças corporais presentes e aspectos de cuidado e higiene corporais (BRÊTAS; SILVA, 
2002). Nas escolas, apesar de ser um conteúdo abordado ao longo do ensino fundamental 
e médio, muitas vezes os alunos ainda apresentam dúvidas ou desinformações, assim 
como ideias equivocadas sobre o que é a Anatomia e como se estuda (BAPTISTA et al., 
2015). 

A Anatomia é conceituada como o estudo das estruturas e suas interrelações, 
em níveis de organização micro e macroscópica, e serve como base para o estudo de 
subdisciplinas, como a fisiologia, histologia e patologia (TORTORA; NIELSEN, 2013). O 
uso de cadáveres humanos é considerado um método indispensável no processo de ensino 
aprendizagem da disciplina, assim, projetos de extensão que realizam visitas a laboratórios 
de Anatomia possibilitam um contato mais realístico com o corpo humano e com seus 
órgãos, propiciando saberes de sua fisiologia e patologia, gerando conhecimento que pode 
ser transmitido também difundido para comunidade de origem dos visitantes (COSTA et 
al., 2013). 

Nesse sentido, o projeto de extensão “Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana 
da Unioeste - Campus de Cascavel” visa atender alunos de instituições privadas de ensino 
de Cascavel e das regiões Oeste e Sudoeste do Paraná, oportunizando a realização de 
aulas práticas de Anatomia, contribuindo com o processo de ensino aprendizagem do corpo 
humano e ampliando a interação da universidade com a comunidade.

2 |  METODOLOGIA
As atividades do Projeto Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana da Unioeste - 

Campus de Cascavel foram desenvolvidas em um laboratório da Área de Anatomia Humana, 
devidamente preparado para a realização deste projeto, que está localizado no Prédio de 
Ciências Biomédicas da Unioeste, Campus de Cascavel. A execução do projeto foi feita 
com a participação de docentes e técnicos da Área de Anatomia Humana e discentes de 
cursos de graduação das Áreas da Saúde e Biológicas e do Programa de Pós-Graduação 
em Biociências e Saúde da Unioeste. Os discentes de graduação dos cursos de Farmácia, 
Fisioterapia, Enfermagem, Medicina e Ciências Biológicas participaram monitorando as 
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visitas. As atividades do projeto, aqui relatadas, foram realizadas entre os anos letivos de 
2015 a 2019, por meio de visitas monitoradas e previamente agendadas.  

Os discentes selecionados receberam capacitação para atuarem como monitores 
das visitas ao Laboratório de Anatomia Humana. Durante a capacitação, os monitores 
receberam orientações sobre o desenvolvimento das atividades do projeto, sobre a temática 
das visitas, assim como adequação dos temas e exposição de peças anatômicas de acordo 
com a faixa etária dos visitantes, além de recomendações sobre a conduta e respeito em 
relação à manipulação de material anatômico humano 

O público-alvo das visitas, a comunidade externa à universidade, foi composto 
de estudantes e professores dos Ensinos Fundamental e Médio e de cursos técnicos de 
instituições privadas dos Municípios de Cascavel e das Regiões Oeste e Sudoeste/PR 

As visitas foram agendadas, via contato telefônico, de acordo com os horários 
disponibilizados pela coordenação do projeto. Os interessados podiam optar por horários 
dos períodos matutino, vespertino ou noturno. Os visitantes eram recebidos no Laboratório 
pelos discentes monitores que informavam os visitantes com as orientações necessárias 
para a permanência no Laboratório de Anatomia e para a utilização do material anatômico. 
Em seguida, um dos monitores realizava uma exposição teórica sobre a temática 
selecionada, a qual abrangia tópicos: (1) conceito de Anatomia; (2) cursos de graduação que 
possuem a disciplina Anatomia Humana em sua grade curricular; (3) respeito, procedência 
e métodos de conservação do material anatômico humano; (4) organização geral do corpo 
humano e sistemas que o compõem. Após essa explanação, os conceitos abordados 
eram fundamentados realizando atividades práticas, com a apresentação e observação 
dos materiais listados a seguir: (1) corpo humano; (2) esqueletos humanos articulado e 
desarticulado; (3) peças anatômicas humanas isoladas; (4) modelos anatômicos do corpo 
humano ou de suas partes. Os monitores foram instruídos e atuaram para interagir de 
forma dinâmica com os visitantes para estimular a participação dos mesmos na construção 
do conhecimento.

Ao final desta atividade, os visitantes eram convidados a participarem de uma 
avaliação da qualidade do projeto. Os visitantes poderiam escolher entre as opções de 
avaliação da atividade como ótima, boa e regular. Para tal foram disponibilizadas bolas 
de isopor, coloridas de verde, amarelo e vermelho correspondendo à avaliação ótima, boa 
e regular, respectivamente. Após escolha da cor correspondente à avaliação, o visitante 
depositava a bola com a cor escolhida em uma urna. Assim, ao término da visita, a equipe 
responsável pelo atendimento, verificava a quantidade de cada cor depositada na urna e 
fazia o registro da avaliação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Projeto Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana da Unioeste - Campus de 
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Cascavel atendeu, como público-alvo, visitantes de instituições privadas dos Municípios 
de Cascavel e das Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. Ao longo dos cinco anos (2015 
- 2019) analisados, o projeto atendeu 1978 visitantes por meios de 47 visitas (Tabela 1). 
As atividades de extensão da Área de Anatomia Humana têm demanda para atendimento 
a visitantes de escolas públicas e de instituições privadas. A demanda por projetos que 
sejam realizados em laboratórios de Anatomia pode ser explicada pela indisponibilidade, 
nas escolas das redes de ensino, de recursos apropriados ao estudo do corpo humano. 
Entre esses pode-se citar laboratórios, peças anatômicas e/ou maquetes de corpo humano) 
importantes para o estudo prático do corpo humano (SILVA et al., 2016). Estes recursos 
podem propiciar maior eficiência ao processo ensino-aprendizagem, uma vez que em 
laboratórios os estudantes podem se sentir estimulados a observar, comparar, entender 
a conformação tridimensional, manipular peças, questionar sobre o material observado e 
com isso saem do papel de receptores e tornam-se construtores do próprio conhecimento. 
Atividades práticas despertam o interesse dos estudantes pelos conteúdos estudados, 
assim conferem sentidos à natureza e à ciência que não são possíveis ao se estudar 
Ciências Naturais apenas em livros-textos (COSTA et al., 2013).

Ano
Visitantes de Cascavel e Regiões Oeste 

e Sudoeste/PR 
Visitas de Cascavel e das Regiões 

Oeste e Sudoeste/PR 

2015 371 11

2016                

2017

2018

2019

478

569

346

214

15

19

12

7

Total 1978
      
47

Tabela 1. Número de visitantes e de visitas de instituições privadas dos Municípios de Cascavel e 
Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná que participaram do Projeto Visitas ao Laboratório de Anatomia 

Humana da Unioeste - Campus de Cascavel entre 2015 e 2019.

Estudantes dos últimos anos do ensino fundamental, do ensino médio, de cursos 
técnicos profissionalizantes estaduais e federais foram o público-alvo deste projeto. Tais 
grupos mostram que o público-alvo foi variado, uma característica importante para a 
formação dos discentes, uma vez que ao interagir com diferentes grupos de visitantes, os 
monitores desenvolvem a habilidade de comunicação, tanto devido às diferenças de idades 
quanto às diferenças de formação e de conteúdo. As Universidades devem formar para o 
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mercado de trabalho profissionais com formação sólida, fazendo com que o seu perfil seja 
de uma pessoa criativa e inovadora em resposta às diversas situações do cotidiano, com 
bom domínio da tecnologia em vigência e de dinâmica em grupo (COSTA et al., 2013). 
Assim, ao participar de atividades e projetos de extensão, os discentes enriquem seus 
currículos e sua formação profissional (MENEGON et al., 2015). Devido às características 
e desafios impostos para execução, o Projeto Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana 
da Unioeste cumpriu os propósitos de troca de experiências e saberes.  

Figura 1. Avaliação, feita pelos visitantes de instituições privadas, sobre a qualidade das atividades 
desenvolvidas pelo Projeto de Extensão Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana da Unioeste - 

Campus de Cascavel de 2015 - 2019.

Os dados de avaliação realizada pelos visitantes são apresentados na Figura 1. 
Ao analisar os dados apresentados, pode-se constatar que a maioria dos visitantes, no 
período de 2015 - 2019, avaliou a atividade como ótima. A avaliação ótima foi atribuída 
por 87,4 % a 97 % dos visitantes provenientes de instituições privadas de Cascavel e 
das Regiões Oeste e Sudoeste/PR (Figura 1). Os dados mostraram que uma pequena 
parcela de visitantes, variando entre 0,3 % a 0,6 %, avaliou a atividade como ruim (Figura 
1). Este índice alto de avaliação positiva, talvez seja explicado pelo que foi mencionado 
acima sobre a importância das atividades práticas no processo ensino-aprendizado. Costa 
et al. (2013), como parte da avaliação do projeto que realizaram, aplicaram questionários 
aos visitantes e, a partir dos resultados, afirmaram que o projeto de extensão possibilitou 
aprofundar o saber sobre Anatomia Humana devido à interação da teoria com a prática, e, 
consequentemente, resultou em satisfação dos envolvidos.   
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Projeto Visitas ao Laboratório de Anatomia Humana da Unioeste - Campus de 

Cascavel oportunizou que os discentes que atuaram como monitores pudessem incrementar 
a formação profissional, bem como o currículo. Aliado a estes aspectos a avaliação positiva 
feito pelos visitantes, permite inferir que o este projeto de extensão cumpriu os objetivos 
específicos elencados na proposta, além dos objetivos gerais que são pertinentes a todo 
projeto de extensão universitária.
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